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FUNDAMENTOS TEÓRICOS 
METODOLÓGICOS DA PROPOSTA 

CURRICULAR DE SANTA CATARINA.

Prezado candidato, visto a extensão e formato do ma-
terial solicitado, o disponibilizaremos na íntegra em nosso 
site para consulta: www.novaconcursos.com.br/retificacoes 

A seguir a Apresentação com fundamentos da propos-
ta curricular:

Um bom currículo é fundamental para garantir a qua-
lidade de um sistema educacional. Ao lado de professores 
qualificados e de gestores líderes, um currículo bem defini-
do é um dos fatores comuns a todos os sistemas que apre-
sentam os melhores desempenhos em todas as avaliações 
internacionais de qualidade.

Santa Catarina, com a elaboração de sua proposta cur-
ricular no final da década de 80, pode ser considerado um 
dos estados pioneiros no Brasil na definição de diretrizes 
curriculares para nortear o planejamento dos currículos de 
suas redes de escolas estadual e municipais. As universi-
dades comunitárias e públicas distribuídas, há mais de 50 
anos, por todas as regiões do Estado, participaram ativa-
mente do movimento que resultou na primeira versão da 
proposta curricular. E esta participação realimentou, nessas 
universidades, o processo de formação inicial e continuada 
de professores para a Educação Básica com base na pro-
posta curricular. 

Arrisco afirmar com elevado grau de certeza que, em 
conjunto com as características socioeconômicas de Santa 
Catarina, a proposta curricular, a rede de universidades em 
todo o Estado e a formação de professores nessas univer-
sidades, tendo como base a proposta, são os fatores que 
vêm garantindo ao Estado resultados consistentes nas ava-
liações nacionais e internacionais de qualidade da educa-
ção em âmbito nacional.

Porém, nos últimos anos, tem-se observado que esse 
esforço começou a perder força dadas as mudanças no 
âmbito educacional que foram se apresentando ao longo 
do tempo, destacando-se aspectos como a introdução de 
novas tecnologias e questões relativas à diversidade, frutos 
de profundas alterações que a sociedade contemporânea 
vem experimentando.

Assim sendo, a Secretaria de Estado da Educação, du-
rante o primeiro mandato do Governador João Raimundo 
Colombo, se deparou com o desafio de realizar a atualização 
da proposta curricular, adequando-a a estes novos tempos.

Para garantir esse processo, foram estabelecidas pela 
Secretaria algumas diretrizes gerais para orientar o traba-
lho que viria a ser realizado:

1. Que a proposta pudesse – considerando a plurali-
dade política, cultural e social resultante de um dos perío-
dos democráticos mais duradouros da história do Brasil 
– evitar qualquer viés ideológico ou político partidário, 

assegurando desse modo uma formação plural que garan-
tisse ao estudante liberdade para formar sua opinião e suas 
convicções políticas em sintonia com seu mundo e com sua 
herança cultural. 

2. Que o conteúdo da proposta pudesse constituir um 
documento com um olhar para o futuro a partir do presen-
te, sem desconsiderar a trajetória pregressa da educação 
no Estado. A proposta deve ter a pretensão de, quando 
analisada daqui a dez, vinte anos, ser considerada ainda 
consistente em sua base.

3. Finalmente, que a proposta pudesse ser detalha-
da em documentos para acesso e compreensão por toda 
a população e não apenas por profissionais da educação, 
abrindo as fronteiras para que pais e estudantes possam se 
inteirar de seu conteúdo e dos princípios norteadores da 
educação no Estado, incentivando, desta forma, a participa-
ção cada vez mais ativa da comunidade na vida da escola.

Estabelecidas estas diretrizes norteadoras, o desafio 
passou a ser garantir a maior participação possível dos 
educadores catarinenses, com plena liberdade para contri-
buir com suas ideias e experiências de escola e de sala de 
aula para a atualização da proposta curricular.

Cabe aqui registrar o trabalho excepcional da equipe 
de coordenação dos trabalhos, quer pela engenhosa plata-
forma tecnológica desenvolvida para permitir a participa-
ção dos educadores em todas as regiões do Estado, quer 
pela brilhante condução dos encontros presenciais com os 
duzentos educadores selecionados a partir do edital públi-
co divulgado na plataforma.

Para não cometer nenhuma injustiça, cumpre agrade-
cer coletivamente a cada uma das pessoas nominadas no 
Grupo de Produção, constante deste documento, e que têm 
seu nome registrado na história da educação catarinense.

A experiência no decorrer deste quase um ano de tra-
balhos foi uma das mais estimulantes que pude vivenciar 
nesse período à frente da Secretaria de Estado da Educação.

Ao ser perguntado sobre qual o maior legado que gos-
taria de deixar como Secretário de Estado, não tenho dúvi-
da de responder que foi a criação da oportunidade 

para os educadores catarinenses realizarem a atualização 
da proposta curricular de forma tão ampla e democrática.

A partir de agora, o desafio passa a ser fazer chegar, a 
cada uma das salas de aula, a cada um dos professores de 
Educação Básica de Santa Catarina, esta proposta e seu es-
pírito, garantindo as condições adequadas para sua efetiva 
implementação.

Prof. Dr. Eduardo Deschamps
Secretário de Estado da Educação
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AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM.

Segundo Jorba e Sanmartí o processo de avaliação (em geral) divide-se em três etapas, nomeadamente, a recolha de 
informação, podendo ser feita através de instrumentos adequados ou não, a análise e conclusão dessa informação e a to-
mada de decisões segundo a conclusão chegada.

Quanto à avaliação das aprendizagens esses autores referem que essa avaliação apresenta principalmente duas fun-
ções, designadamente, “uma de carácter social, de seleção e classificação, mas também de orientação dos alunos; outra 
de caráter pedagógico, de ajuste do processo de ensino-aprendizagem, de reconhecimento das mudanças que devem, 
progressivamente, ser introduzidas nesse processo para que todos os alunos aprendam de forma significativa” (Ballester 
et al, 2003, p.26).

A primeira função destina-se, fundamentalmente, a informar os encarregados de educação e os alunos sobre os pro-
gressos das aprendizagens do aluno e determinar se o aluno está apto para obter a certificação de aprovação. Relativamen-
te à segunda função, esta tem um carácter pedagógico ou formativo, ou seja, esta função da avaliação contém informação 
necessária para se adaptar atividades de ensino-aprendizagem às necessidades dos alunos, tendo por objetivo a melhoria 
da qualidade do ensino.

De modo a melhorar a qualidade de ensino, a avaliação das aprendizagens deve ocorrer antes do ensino, durante e 
após do ensino.

Avaliação diagnóstica inicial
A avaliação diagnóstica inicial tem como objetivo “determinar a situação de cada aluno antes de iniciar um determina-

do processo de ensino-aprendizagem, para poder adaptá-lo a suas necessidades” (Ballester et al,2003,p.27), ou seja, este 
tipo de avaliação permite que o professor tenha a plena noção das necessidades e dificuldades dos seus alunos, podendo 
o professor adaptar da melhor forma todas as atividades que pretende desenvolver com a turma, de modo que o processo 
ensino e aprendizagem esteja sustentado numa base sólida e de forma a se obter êxito nesse processo.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor - Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Alfabetização e Letramento (MAG)

Alfabetização com letramento. .......................................................................................................................................................................... 01
Gêneros textuais, produção e reestruturação de textos, análise linguística; ................................................................................... 06
Campos Numéricos - Números Naturais, Números Racionais; Campos Geométricos - Geometria Espacial, Geometria 
Plana, Sistema de Medidas; Estatística; ........................................................................................................................................................... 10
Ciências Naturais: meio biótico e abiótico, recursos tecnológicos, interdependências, saúde; ............................................... 18
Ciências Humanas e sociais: tempo cronológico e histórico, temporalidade, espaço, relações e interações, cotidiano, 
memória e identidade/grupo, paisagem, localização, orientação, representação.  ...................................................................... 19
SANTA CATARINA. Proposta Curricular de Santa Catarina: Estudos Temáticos. Florianópolis: IOESC, 2005, p. 43-68. ...............23





1

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor - Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Alfabetização e Letramento (MAG)

ALFABETIZAÇÃO COM LETRAMENTO.

Atualmente, as discussões que envolvem o ciclo de al-
fabetização e o Ensino Fundamental de nove anos passam 
por reflexões e questionamentos que estão diretamente 
relacionados às atividades que precisam ser desenvolvidas 
no espaço escolar. Ao defendermos a entrada da criança 
de seis anos no primeiro ano do ciclo de alfabetização, es-
tamos defendendo que não se trata apenas de incluir os 
meninos e as meninas na escola, mas encontrar novas lin-
guagens, novas categorias, novas estratégias para enfren-
tar formas inéditas de exclusão que, hoje, se produzem e 
se reproduzem. E uma das maiores exclusões do sistema 
educacional brasileiro é de crianças e jovens que não têm 
domínio e fluência das habilidades da leitura e da escrita.

Partindo do princípio de que orientações curriculares 
são “conhecimentos” e não podem designar “conteúdos”, 
cujo termo é restrito, nossa opção teórico-metodológica é 
por “capacidades”, termo amplo o suficiente para abran-
ger todos os níveis de progressão, desde os primeiros atos 
motores até a leitura e a produção textual. Uma proposta 
curricular de alfabetização ancorada nas capacidades diz 
respeito àquilo que uma pessoa precisa saber para ser al-
fabetizada.

Defendemos que uma proposta curricular que atenda 
ao ciclo de alfabetização passa necessariamente pela dis-
tribuição gradual das capacidades ao longo dos três anos, 
sem que se tenha uma sobrecarga em determinado ano e, 
sim, uma organização coerente e adequada aos conheci-
mentos e à idade dos alunos. 

As reflexões sobre planejamento e organização de uma 
proposta de alfabetização que contemple esse aprendiza-
do devem possibilitar ao professor uma visualização mais 
clara dos objetivos de seu trabalho em sala de aula e das 
metas que deve procurar atingir, nos três anos do ciclo de 
alfabetização.

Uma proposta envolve um processo permanente de 
experimentação e reflexão na ação pedagógica, para a me-
lhoria da qualidade da educação brasileira. Entendemos 
que as práticas de ensino e as experiências dos professores 
são imprescindíveis e podem favorecer a ampliação dos re-
ferenciais teóricos e culturais dos docentes e de sua auto-
nomia no trabalho no ciclo de alfabetização.

Uma proposta para o ciclo de alfabetização precisa le-
var em consideração alguns princípios, entre eles, desta-
camos: 

O aprendizado e a progressão da criança dependem:
- Do processo por ela desenvolvido; 
- Do patamar em que ela se encontra;
- Das possibilidades que o ambiente escolar lhe pro-

picia.

A proposta pedagógica deve valorizar:
- A interpretação das capacidades da criança pelo pro-

fessor, através de critérios capazes de sinalizar progressivos 
avanços no processo de alfabetização.

Também é necessário ter a clareza dos conceitos de 
alfabetizar e letrar:

- Alfabetizar não se reduziria ao domínio das “primei-
ras letras” (alfabetizar);

- Saber utilizar a língua escrita nas situações em que 
esta é necessária, lendo e produzindo textos (letrar);

- Ter clareza sobre capacidades e conhecimentos que 
precisam ser desenvolvidos para que uma criança seja con-
siderada alfabetizada;

- Saber como distribuí-los ao longo dos três anos ini-
ciais da Educação Fundamental;

- Saber o que cada criança deve ser capaz de realizar a 
cada período do Ciclo de Alfabetização. 

Como planejar projetos didáticos e sequências didáti-
cas ao longo de três anos de forma integrada entre os anos 
e as diferentes áreas de conhecimento? 

Os materiais didáticos e de apoio pedagógico levam 
em conta o ciclo de alfabetização?

Nesta edição temática, pretende-se focalizar a discus-
são e a análise de propostas de planejamento e organiza-
ção de rotinas, que possam colaborar com o trabalho de 
gestores e professores alfabetizadores. Além disso, pre-
tende-se apresentar relatos de professoras que planejam e 
organizam suas rotinas de forma integrada, com diferentes 
áreas de conhecimento. Pretende-se, ainda, mostrar a im-
portância de organizar diferentes agrupamentos nos três 
anos, adequando os modos de organização do ciclo aos 
objetivos pretendidos.

Sequência didática para desenvolver a leitura e pro-
dução de gêneros textuais

O objetivo do segundo texto da edição temática é 
apresentar uma prática escolar de leitura e produção es-
crita de uma professora do 3º ano ciclo de alfabetização 
do Ensino Fundamental. Procura-se evidenciar os procedi-
mentos metodológicos utilizados pela professora, as inte-
rações estabelecidas com/entre os alunos, as oportunida-
des de aprendizagem geradas pelos eventos de letramen-
to. O evento de letramento analisado trata da elaboração 
de um texto descritivo, que teve como foco a produção do 
gênero perfil. São analisadas e comentadas as etapas do 
trabalho com os alunos em sala de aula e mostrados os 
textos produzidos por alguns deles ao final deste interes-
sante evento de letramento.

As histórias em quadrinhos (hqs) nas sequências di-
dáticas (sd): o prazer no fazer, ensinar e aprender

Para a autora do terceiro texto da edição temática, 
“as HQs cumprem com diferentes funções da leitura: la-
zer, humor, informação e, ainda, são uma forma prazerosa 
para quem ensina e para quem aprende.” A autora destaca, 
também, que “a combinação atrativa da linguagem visual e 
verbal e a rápida comunicação podem fazer parecer que as 
HQ são apenas um artefato de diversão, mas elas não são 
apenas isto e podem se tornar um grande aliado do pro-
fessor em seu trabalho com linguagem, história, geografia, 



2

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor - Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Alfabetização e Letramento (MAG)

matemática, etc.” Após analisar as HQs e incluir vários e 
sugestivos exemplos deste gênero textual, a autora mostra 
como desenvolver a SD com os alunos, ressaltando que, 
nesta etapa, é feita a apresentação da proposta e, em se-
guida, o trabalho com os módulos – também conhecidos 
como oficinas – com sugestões de atividades. Esses módu-
los/oficinas deverão propor situações didáticas desafiado-
ras e desconhecidas dos alunos.

Sequências e atividades pedagógicas para alfabe-
tização

O primeiro texto da edição temática apresenta as se-
quências didáticas/atividades pedagógicas, que são to-
das as estratégias didáticas usadas em sala de aula para 
mobilizar os processos de aprendizagem dos aprendizes. 
Segundo a autora do texto: “Elas operacionalizam os pro-
cedimentos de ensino para que as metas de aprendizagem 
estabelecidas no planejamento do professor sejam alcan-
çadas”. 

“Dessa forma, o conjunto de atividades que compõem 
a rotina escolar das crianças nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental se caracteriza pela diversidade das ativida-
des propostas em sala de aula.” A autora apresenta, como 
exemplos de atividades pedagógicas: os jogos e brinca-
deiras pedagógicos, os exercícios individuais, a produção 
coletiva de textos escritos, a leitura autônoma e coletiva de 
textos, as rodas de leitura, a confecção de livros infantis, a 
produção de jornal e informativos escolares etc.

Vamos discutir aqui as atividades pedagógicas da lei-
tura e da escrita desenvolvidas em turmas do primeiro ano 
do Ensino Fundamental. Sequências didáticas/atividades 
pedagógicas são todas as estratégias didáticas usadas em 
sala de aula para mobilizar os processos de aprendizagem 

dos aprendizes. 
Elas operacionalizam os procedimentos de ensino para 

que as metas de aprendizagem estabelecidas no planeja-
mento de ensino do professor sejam alcançadas. No que 
se refere à aprendizagem inicial da língua escrita, é possí-
vel dizer que há uma demanda por atividades pedagógicas 
específicas e adequadas aos seus três níveis de ensino da 
alfabetização e do letramento: 

- Sistema de escrita,
- Leitura e produção de textos escritos,
- Usos sociais da língua escrita. 

Dessa forma, o conjunto de atividades que compõem 
a rotina escolar das crianças nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental se caracteriza pela diversidade das atividades 
propostas em sala de aula. A organização que se dará às 
atividades de alfabetização e de letramento deve obedecer 
a dois critérios didáticos: a sequência das atividades e a 
integração entre elas. 

São exemplos de atividades pedagógicas: os jogos e 
brincadeiras pedagógicos, os exercícios individuais, a pro-
dução coletiva de textos escritos, a leitura autônoma e co-
letiva de textos, as rodas de leitura, a confecção de livros 
infantis, a produção de jornal e informativos escolares etc.

Esse texto está organizado em duas partes. Na primeira 
será discutida a relação entre as atividades pedagógicas e 
os procedimentos de ensino. Na segunda parte serão dis-
cutidos, a partir de exemplos de planejamentos de ensino 
para uma turma do primeiro ano, os dois critérios de orga-
nização das atividades pedagógicas.

Procedimentos de ensino e atividades pedagógicas: 
a operacionalização do planejamento de ensino

As metas gerais de aprendizagem em alfabetização 
e letramento, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
abrangem a compreensão do princípio da base alfabética 
do sistema de escrita; a apreensão das regras ortográficas 
das palavras; a aquisição da fluência no processo de leitura; 
o desenvolvimento das habilidades de leitura, resultantes 
da compreensão do funcionamento da modalidade escrita; 
o desenvolvimento das habilidades de produção de textos 
escritos e a identificação e apropriação dos usos sociais da 
língua escrita. 

Para cada uma dessas metas gerais de aprendizagem 
devem ser estabelecidos os objetivos específicos de ensino 
para cada ano e turma dos anos iniciais, levando-se em 
conta a trajetória e o nível de aprendizagem dos alunos. 
A partir daí, torna-se necessário definir os procedimentos 
de ensino e as atividades pedagógicas que irão operacio-
nalizar o plano de ensino. O esquema abaixo representa o 
modelo desse sistema didático.

Metas gerais de aprendizagem em Alfabetização e 
Letramento

↓

Objetivos Específicos de Ensino

↓

Procedimentos de Ensino

↓

Atividades Pedagógicas

Esquema: Sistema didático do planejamento de ensino

Os procedimentos de ensino-aprendizagem – formas 
de proceder que alunos e professores adotam para apren-
der e ensinar no contexto escolar (Monteiro, 2010) – pode 
ser compreendido como ações cognitivas que permitem ao 
aprendiz refletir sobre os conteúdos escolares, através dos 
encaminhamentos de ensino planejados pelos professores.

Na alfabetização e no letramento, os procedimentos 
de ensino estão relacionados ao desenvolvimento da cons-
ciência metalinguística, que se refere à capacidade de ma-
nipular e refletir sobre a estrutura da língua (Maluf, 2006; 
Roazzi & Carvalho, 1991). A consciência metalinguística 
abrange diferentes estruturas linguísticas: o fonema e a 
sílaba (consciência fonológica); a palavra (consciência de 
palavra); a frase (consciência sintática) e o texto (consciên-
cia discursiva).
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